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Makita

Greve na
Conexel e

negociação
da FEM-CUT

Dieese reproduz papo na fábrica

Marcha A Brasília
será em 11 de novembro

Campanha salarial prossegue com a 
mobilização dos companheiros em São 
Bernardo e reuniões com os patrões.

A conversa de Pedro e Antonio em uma metalúrgica no ABC.

As seis centrais sindicais brasileiras definiram a data
da manifestação que terá como bandeira a redução

da jornada de trabalho para 40 horas semanais.
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Durante manifestação, trabalhadores 
demitidos em São Bernardo denunciaram 
comportamento desumano da empresa e 
entregaram carta ao Cônsul Kazuaki Obe.

denunciada
Má-fé ao 

consulado 
japonês

As melhores dicas de diversão e cultura
no ABC você encontra no DSR sem patrão.
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Semana da Juventude 
no Circo Escola, na 
Av. Afonso Monteiro da 
Cruz, 259, Jardim União, 
fone 4044-5263. Grátis.
Hoje das 15h às 20h, 
oficina de trapézio, 
apresentação de coral 
musical, Cia. de Dança, 
Lira Musical e festival de 
modalidades esportivas. 
No domingo, no Teatro 
Clara Nunes, Rua 
Graciosa, 300, Centro, 
fone 4056-3366.
Às 14h, apresentação de 
dança da Cia da Melhor 
Idade, dança cigana e 
dança oriental e Escola de 
Samba da Vila Nogueira. 
Às 16h, apresentação 
do grupo Amizade do 
Samba, show de rock 
com Mosh Never Die, 
regaee com Guerreiros 
de Judá e do Hip Hop 
Pocket Show.

Mostra de teatro 
no Centro Cultural 
Serraria, Rua Guarani, 
790, fone 4056-4950. 
Grátis.

A peça Um dia especial 
no Circo das Letras 
mostra a importância 
dos laços de amizade e 
honestidade. Hoje às 15h.

O drama A Lição, de 
Ionesco, o pai do teatro 
do absurdo, faz críticas à 
educação e manipulação 
da informação. Hoje às 
19h30.
A peça Quarto de 
empregada discute os 
infortúnios e decepções 
da profissão. Amanhã às 
19h30.
No domingo, às 16h tem 
troca de experiências de 
grupos teatrais e às 19h 
tem confraternização.

Cine Eldorado, Rua Frei 
Ambrósio de Oliveira 
Luz, 55, fone 4059-1649. 
Retirar ingresso uma hora 
antes.

Mogli, o menino lobo 
2 mostra a vida dele na 
aldeia. Hoje às 15h.
As ruínas, sobre um 
grupo de jovens que visita 
as ruínas maias. Hoje às 
19h30.

Em Jogando no 
Quintal, palhaços 
utilizam improvisação e 
participação do público 
em espetáculo inspirado 
no jogo de futebol. Hoje e 
amanhã às 21h e domingo 
às 19h no Teatro Lauro 
Gomes, Rua Helena 
Jaquey, 171, Rudge 
Ramos, fone 4368-3483. 
Ingressos a R$ 30,00.

Poetas e 
músicos 
fazem 
sarau em 
homenagem 
ao 
professor 

Oswaldo Terra (foto). 
Amanhã e domingo às 19h 
na Câmara de Cultura. 
Rua Marechal Deodoro, 
1.325, fone 4125-0054. 
Retirar convites uma hora 
antes. 

Inspirada na fábula de 
La Fontaine, a peça A 
cigarra e a formiga 
conta história da cantora 
cigarra que busca o 
reconhecimento social. 
Amanhã às 16h no Teatro 
Elis Regina. Av. João 
Firmino, 900, Assunção, 
fone 4351-3479. 
Ingressos a R$ 16,00.

O coral da Unifesp 
apresenta o espetáculo 
Afro-Sambas a partir de 
músicas de Vinicius de 
Moraes e Baden Powell. 
Amanhã às 21h no Teatro 
Cacilda Becker, no 
Paço, fone 4348-1081. 
Ingressos a R$ 8,00.

O espetáculo Arena 
explora sonhos, medos e 
mergulhos que não fazem 
parte da vida objetiva 
da realidade. Domingo 

às 19h no Teatro Elis 
Regina, Av. João Firmino, 
900, Assunção. Retirar 
ingressos uma hora antes.
Fone 4351-3479. 

A peça O patinho feio 
conta a história de uma 
pequena ave cuja feiúra 
desperta desprezo entre 
os animais. Amanhã e 
domingo às 16h no Sesi, 
Praça Dr. Armando de 
Arruda Pereira, 100, 
Santa Terezinha, fone 
4997-1333. Retirar 
ingressos uma hora antes. 

O professor 
José de 
Souza 
Martins 
lança o livro 
Fronteira, a 
degradação 

do outro nos confins do 
humano, com abertura da 
exposição fotográfica do 
autor. Amanhã às 10h30 
na Alpharrabio Livraria, 
Rua Eduardo Monteiro, 
151, fone 4438-4358.

Exibição do filme Isto 
é Pelé, de 1974, com 
exposição e intervenção 
artística sobre o rei 
do futebol. Amanhã, 
às 16h30 no Sesc, Rua 
Tamarutaca, 302, Vila 
Guiomar, fone 4469-
1200. Retirar ingressos na 
bilheteria. 

A peça Porca miséria, 
de Marcos Caruso, faz 
comédia sobre a falta de 
esperança.
Hoje e amanhã às 21h e 
domingo às 19h no Teatro 
Municipal, no Paço, fone 
4433-0789. Ingressos a 
R$ 20,00.

A Orquestra 
Filarmônica apresenta 
o concerto nº 3 de 
Beethoven e a sinfonia
nº 9 de Dvorák. Amanhã 
às 20h30 e domingo às 
19h no Teatro Paulo 
Machado de Carvalho, 
Alameda Conde de Porto 
Alegre, 840, Santa Maria, 

fone 4220-3924. Grátis. 

A banda Gaia Roots faz 
show no domingo às 15h 
no Espaço Chico Mendes, 
Av. Fernando Simonsen, 
566, São José.
Fone 4232-5165. 

No Teatro Santos 
Dumont, Av. Goiás, 
1.111, bairro Santa Paula, 
fone 4221-8347. Retirar 
ingressos uma hora antes. 
Espetáculo infantil Chuá 
Chuá... Isso é hora de 
brincar!? faz uma viagem 
com Mariana, que tenta 
fugir de mais um banho. 
Hoje às 15h. 
Em A mesa escura, um 
jovem vai estudar em 
São Paulo e fica amigo do 
Satã. Amanhã às 20h.
O espetáculo infantil 
O bosque, a bruxa e 
o livro, três crianças 
encontram um mapa do 
tesouro e vão atrás dele. 
Domingo às 15h.

Até 11 de outubro podem 
ser vistos os quadros 
da exposição Ilusões 
dos artistas Guilherme 
Augusto e Bruno Del 
Rey, na Fundação das 
Artes. Visitas gratuitas de 
segunda a sexta-feira das 
9h às 21h e  sábados das 
9h às 17h.Rua Visconde 
de Inhaúma, 730, Bairro 
Nova Gerty, fone 4238-
3030.

A peça O fabuloso 
teatro de bonecos 
vivos resgata a magia 
dos teatros de bonecos. 
Amanhã e domingo às 16h 
no Sesi, Av. Presidente 
Castelo Branco, 237, 
Jardim Zaíra, fone 4514-
2555. Retirar ingressos 
uma hora antes. 

A comédia 
Deznecessários mistura 
monólogos, esquetes, 
musicais e redublagem 
de filmes, entre outras 
atrações. Hoje e amanhã 
às 21h e domingo às 19h 
no Teatro de Mauá, no 
Paço, fone 4555-0086. 
Ingressos a R$ 40,00. 

São Bernardo

Santo André

São caetano

Diadema

Mauá

Sai hoje a decisão sobre 
a cidade sede dos Jogos 
Olímpicos de 2016. O 
Rio de Janeiro está na 
disputa com Chicago, 
Madri e Tóquio.

Amanhã ,  o 
Corinthians 
recebe o Atlé-
tico-PR  no 
Pacaembu, às 
18h30.  Ro-

naldo, que passou a se-
mana toda na Espanha, 
voltou ontem e treinou 
com o time. Ele deve jo-
gar e adiar a estreia de 
Edno (foto) na equipe.

No mesmo ho-
rário, o Santo 
André recebe o 
Vitória. O Ra-

malhão só quer saber dos 
três pontos para deixar a 
zona do rebaixamento.

No domingo, Santos e 
Palmeiras fazem clás-
sico que promete emoção. 
O Peixe precisa voltar a 
vencer para manter as 
esperanças de conquis-
tar uma vaga para a Li-
bertadores. Já o Verdão 
quer continuar com a 
vantagem na liderança.

Jean (foto) deve estrear na 
Vila Belmiro para aju-
dar Madson na arma-
ção das jogadas alvine-
gras.

Do lado alviverde, Clei-
ton Xavier (foto) e Ar-
mero voltam à equipe, 
depois de cumprir sus-
pensão.

X



agenda

Papo na fábrica
Pedro e Antonio, tra-

balhadores em uma me-
talúrgica situada na re-
gião do ABC, proseiam 
sobre assuntos diversos. 
Pedro já estava se prepa-
rando para tirar aquela 
soneca nos minutos que 
ainda lhe restavam do 
almoço quando ouve o 
seguinte comentário:

- Pedro, você se deu 
conta que já estamos no 
mês de outubro e o fim 
do ano está aí? Logo, lo-
go já é Natal. E olha que 
maravilha, acabamos de 
receber aumento de salá-
rio, abono e daqui a pou-
co entra o décimo tercei-
ro. Neste ano, aquela TV 
de LCD 42 polegadas 
não me escapa.

Surpreso, Pedro co-
menta:

- Pensei que você ti-
vesse comprado há mui-
to tempo. Tem mais de um 
ano que te vejo namorar 

esta TV.
Antonio sorriu com a 

observação do amigo e 
explicou:

- Pois é, meu caro. Eu 
estava afundado no che-
que especial e no cartão de 
crédito. O salário que en-
trava só dava para cobrir 
o cheque especial. Porém, 
as contas do mês continua- 
vam. Eu tinha que qui-
tá-las, entrar de novo no 
cheque especial e pagar 
o valor mínimo do cartão 
de crédito. Minha dívida 
só aumentava! No últi-
mo mês tive que pagar R$ 
290,00 só de juros dos R$ 
2.000,00 que devia.

O que você fez, per-
guntou o amigo:

- Fui até o banco e re-
negociei o débito. Depois 
de muita conversa meu 
gerente liberou um em-
préstimo com juros de 
3,5% ao mês, que é mui-
to menor que os juros que 

eu estava pagando an-
tes. Aproveitei este abo-
no, que veio em boa ho-
ra, e antecipei parte do 
pagamento do emprésti-
mo. Com o 13º salário, 
vou conseguir pagar todo 
o empréstimo e ainda vai 
me sobrar um dinheiri-
nho para dar entrada na 
TV. Vou me segurar pa-
ra não voltar àquele pe-
sadelo.

Pedro se deu conta de 
que a sua condição, em-
bora mais tranquila, es-
tava se direcionando pa-
ra a mesma situação do 
amigo, o que lhe acen-
deu um sinal de alerta. 
Levantou-se, agradeceu 
ao amigo pela conversa 
e cheio de indagações se-
guiu para o seu posto pa-
ra terminar mais um dia 
trabalho.

dica do dieese

Subseção Dieese
do Sindicato

notas e recados
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Enem
O vazamento do 
conteúdo das
provas obrigou o 
cancelamento do
Enem deste final de 
semana. Nova prova 
deve acontecer
em 45 dias. 

Parabéns?
O Estatuto do
Idoso completou 
ontem seis anos sem 
que a maior parte da 
população conheça
os direitos garantidos
no documento.

Nu pedagógico
Profissionais do ensino 
ameaçam montar um 
campo de nudismo 
para protestar contra 
a descaso do governo 
de São Paulo com a 
educação.

Crise
A taxa de desemprego 
na zona do euro atingiu 
o maior patamar desde 
março de 1999. Em 
um ano, 3,2 milhões de 
vagas foram fechadas. 

Truculência
O golpe em Honduras
já provocou 17 mortes, 
300 pessoas feridas
e mais de
4.000 prisões.

Manipulação
O Banco Central 
ameaça voltar a subir 
os juros para combater 
a inflação que ele diz 
que acompanha a 
recuperação econômica 
do País.

Que inflação?
A inflação medida
pela FGV e divulgada 
ontem subiu apenas 
0,18% em setembro, 
um recuo de 0,15 ponto 
percentual ante a
taxa anterior. 

Reprovadas
Os serviços de 
atendimento da 
Telefônica e Oi, 
responsáveis por 79% 
dos usuários de linha 
fixa no País, ignoram as 
regras baixadas para o 
setor.

Campanha salarial 

Impasse continua
na Conexel

Negociações continuam hoje

Novos
horários
do jurídico

Doação
de sangue

Sindicato

Os plantões de advo-
gados do Sindicato passam 
aos seguintes horários a 
partir desta segunda-feira:
Sede São Bernardo
Segunda-feira das 14h às 
17h, na terça-feira das 9h 
às 12h, na quarta-feira 
das 14h às 17h e na quin-
ta-feira das 9h às 12h.
Regional Diadema
Terça-feira das 14h às 
17h e na quinta-feira das 
9h às 12h.
Regional Rib. Pires
Quarta-feira, das 14h às 
17h, com prévio agen-
damento pelo telefone 
4823-6898.

Os trabalhadores na 
Conexel entram hoje no 
quarto dia de greve reivin-
dicando o compromisso 
da empresa por um bom 
acordo salarial com abono. 
A situação continua a mes-
ma, mostrando a total falta  
de respeito da direção da 
empresa. 

“O movimento está 
unido e os trabalhadores 
não querem abrir mão do 
abono, que já foi conquis-
tado em quase todas as 
empresas do grupo 2 na 

VW – Futsal na Ala 5
Os companheiros na Ala 
5 da Volks fazem seu 2º 
Festival de Futsal neste 
domingo, a partir das 8h, 
no Clube de Campo dos 
Metalúrgicos. Convites à 
venda na sala na Ala 5 
da Comissão de  Fábrica.

Ford – Final do futebol
Neste domingo, a partir 
das 8h, acontece a final 
do campeonato interno 
dos trabalhadores na 
Ford, no Estádio Baetão. 

ABCD Maior em 
Revista 
O programa de amanhã 
mostra a mobilização 
dos trabalhadores em 
campanha salarial. O 
ABCD Maior em Revista 
é apresentado todos os 
sábados pelo canal 48 
UHF (20h), canal 45 
UHF (19h) e canal 14 
da Net (19h). Também 
fica disponível no www.
abcdmaior.com.br

Para Maria da Silva, 
avó do companheiro Da-
vid de Oliveira, trabalha-
dor na Ford. Hospital Ma-
rio Covas, Rua Henrique 
Calderazzo, 321, Santo 
André. Telefone 2829-
5000.

região”, avaliou Ailton de 
Faria, do Comitê Sindical.

A empresa continua 

A campanha salarial 
prossegue com negocia-
ções para que seja cons-
truída uma proposta de 
acordo com os grupos 
patronais.

Hoje, a Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT volta a se 
reunir com os patrões do 
grupo 8. 

Segundo Valmir Mar-

ques, o Biro-Biro, presidente 
da Federação, as conversas 
estão evoluindo, mas ainda 
falta solucionar uma série de 
impasses criados no decor-
rer da campanha.

alegando que vai esperar o 
grupo patronal definir os 
termos do acordo. 

Depois da assembleia 
realizada na manhã de on-
tem, os trabalhadores foram 
para casa. Hoje, todos têm 
reunião na Sede do Sindi-
cato, às 9h, para definir as 
ações da próxima semana.

“Como a luta só vai 
acabar com um acordo que 
inclua o abono, o debate 
vai ser bom para manter a 
unidade da companheira-
da”, disse 

A CUT e as demais cen-
trais sindicais definiram que 
a 6ª Marcha da Classe Traba-
lhadora será realizada no dia 
11 de novembro. Entre suas 
principais reivindicações está 
a redução da jornada de tra-
balho de 44 para 40 horas 
semanais, sem redução de 
salários.

“ H á  u m a 
avaliação comum 
de que devemos 
enfatizar a luta por 
medidas que valo-
rizem o trabalho 
como elemento 
decisivo para im-
pulsionar o desen-
volvimento do mercado inter-
no no enfrentamento à crise 
econômica mundial”, afirma 
o secretário geral da CUT, 
Quintino Severo (foto).  

Antes da Marcha, as 
entidades farão uma ma-
nifestação no Congresso 
Nacional na próxima quar-
ta-feira, 7 de outubro, data 

A Federação dos Tra-
balhadores Químicos da 
CUT no Estado de São 
Paulo protocolou ontem 
nos sindicatos patronais a 
pauta de reivindicações da 
categoria para a campanha 
salarial desse ano.  

A primeira reunião de 
negociação acontecerá no 

Sérgio Nobre fala aos manifestantes depois de se reunir com o cônsul
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Makita

Trabalhadores protestam no consulado japonês

Foco será redução da jornada Federação entrega pauta Greve afeta 
100 agências

Marcha a Brasília Químicos Bancários do ABC
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da Jornada Mundial pelo 
Trabalho Decente.

Avanço
A Câmara Federal apro-

vou ontem o projeto que 
ratifica a Convenção 151 
da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT). A 

proposta agora 
será votada pelo 
Senado, antes de 
ser ratificada pe-
lo presidente da 
República. Essa 
ratificação é uma 
reivindicação his-
tórica da CUT e 
do movimento 

sindical brasileiro que, após 
negociação com o presiden-
te Lula, garantiu o envio do 
texto ao Congresso como 
mensagem presidencial. 

A 151 define os crité-
rios para o reconhecimento 
das entidades sindicais re-
presentantes dos servidores 
da administração pública.

próximo dia 13 e os princi-
pais pontos são reposição 
da inflação mais aumento 
real, piso de R$ 900,00, re-
dução da jornada para 40 
horas semanais sem redução 
de salários, PLR mínima de 
dois pisos e cumprimento 
da lei de cotas para pessoas 
com deficiência.

Manifestação ontem 
pela manhã diante do con-
sulado japonês, na Aveni-
da Paulista, em São Paulo, 
marcou mais uma etapa na 
luta dos trabalhadores da 
Makita. Há um mês a mul-
tinacional japonesa demitiu 
todo o pessoal da fábrica em 
São Bernardo e anunciou 
seu fechamento.

“Nosso movimento 
está crescendo. Esta é nos-
sa primeira manifestação de 
rua para denunciar à socie-
dade a atitude desumana da 
Makita com os companhei-
ros”, disse Moisés Selerges, 
coordenador de base de São 
Bernardo. 

A tendência é promo-
ver outros atos nos próxi-
mos dias. “Esperamos que 
a empresa tenha responsa-
bilidade e retome a proposta 
de indenização adicional aos 
trabalhadores”, afirmou.

Intermediação
Enquanto ocorria a 

manifestação, Sérgio No-
bre, presidente do Sindi-
cato, entregava ao consul 
japonês, Kazuaki Obe, uma 

Mais de dois mil ban-
cários atenderam ao cha-
mado de greve de cam-
panha salarial e fecharam, 
ontem, cerca de 100 agên-
cias, a maioria nos bairros 
das cidades da região.

A greve é nacional e 
completa hoje uma sema-
na, na expectativa de um 
acordo com a Fenaban, a 
Federação dos Bancos.

Contratação
Em discussão especí-

fica entre o comando de 
trabalhadores e o Banco do 
Brasil, foi definida a contra-
tação de 3 mil bancários e a 
criação de comitês de com-
bate ao assédio moral.

O fechamento desse 
acordo depende das nego-
ciações entre trabalhado-
res e a Fenaban, que ainda 
não havia terminado até o 
início da noite de ontem.

carta na qual pede sua  in-
termediação no caso. 

O documento faz uma 
descrição de toda a mano-
bra da empresa, que até o 
ultimo momento negava o 
fechamento e fez o oposto. 
Descreve também a má-fé 
da Makita, que apresentou 
uma proposta de pacote e 
dois dias depois voltou atrás 
na palavra.

“O consul concordou 
que o comportamento da 
Makita não foi adequado e 
nos garantiu que falaria com 
a direção da empresa”, rela-
tou Sérgio Nobre. 

Luta já dura um mês
No dia 4 de setembro, a direção da Makita demitiu 

todos os 285 trabalhadores e anunciou o fechamento 
da fábrica de São Bernardo. Até um dia antes ela ne-
gava qua faria isto. A empresa está prestes a inaugurar 
uma unidade em Ponta Grossa, no Paraná.

Em protesto, o pessoal armou um acampamento na 
porta da fábrica e assim permaneceu até 19 de setembro, 
quando a Makita apresentou um pacote de indenização. 
Dois dias depois ela voltou atrás e o acampamento foi 
retomado.

“A raiva provocada pela dupla traição da empresa 
motiva os trabalhadores a lutar”, afirma Maria de Jesus 

Ribeiro Marques, trabalhadora na Makita. Segundo ela, 
a indefinição sobre o futuro está na cabeça dos trabalha-
dores. “A maior parte de nós tem mais de 40 anos, o que 
dificulta conseguir um novo emprego e nos deixa longe 
da aposentadoria”, concluiu.

Para Nelson Rodrigues Rocha, da Comissão de Fá-
brica na Volks, que acompanhou a manifestação, o que a 
Makita fez foi uma traição. “Diz que fica e fecha a fábrica. 
Diz que indeniza e depois volta atrás. A gente acreditava 
que a palavra e a honra fossem os maiores valores dos 
japoneses, mas não é isso que a Makita demonstra”, de-
clarou.


